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Boa Vista
ganha mais
um prêmio

A Boa Vista é a grande
vencedora do Prêmio Walmor
Miranda, oferecido aos
melhores do carnaval 2014,
na opinião do público. Troféu
será entregue hoje. Página 7

MERCADO DA CAPIXABA
PRÉDIO HISTÓRICO VIVE
PROCESSO DE ABANDONO
Sem contrato de concessão, lojistas abandonam o espaço

CARLA SÁ
carla.sa@redegazeta.com.br

Há 13 anos, oMercado da
Capixaba,noCentrodeVi-
tória, aguarda uma nova
licitação para concessão
de suas lojas. Nesse tem-
po, as gestões que passa-
ram pela Prefeitura de Vi-
tória prometeram proje-
tos de revitalização, mas
até agora nada foi feito e
oscomerciantesestãosen-
do retirados do local.
Em 2001, o contrato

comoslojistasqueocupam
o espaço venceu, mas eles
continuarampor lá à espe-
ra deumnovo edital. “Éra-
mos 16 no prédio, mas so-
braram seis. Alguns foram
embora nos últimos anos
pornãoveremperspectiva,
não terem vontade de in-
vestir em um negócio que
não sabem se continuará.
Outros foramdespejados”,
relataopresidentedaAsso-
ciação dos Comerciantes
do Mercado da Capixaba,
Ailton Ribeiro.
Oúltimoprojetodeque

tiveram notícia, da gestão
passada da prefeitura, fa-
lavaemtransformaropré-

dio do antigomercado em
uma biblioteca.
Emjunhode2012foipu-

blicada uma lei que autori-
zaaprefeituraaabriropro-
cessodeconcessão.Naépo-
ca, foi prometido queos lo-

jistas não seriam retirados
do local, até que a licitação
fosse concluída. Mas, até
agora, os comerciantesnão
têmnotícia sobre o proces-
so, se poderão ao menos
participarcomoconcorren-

tes na nova concessão.
“Estamos sem saber o

que fazer. Só queríamos
que nossa situação fosse
regularizada para que pu-
déssemoscontinuarnosso
trabalho”, diz seu Ailton.

EDSON CHAGAS

Maurício Rosa explica que os comerciantes querem negociar para não perder seu espaço de trabalho

Prefeitura quer lojas
vazias para reformar
A Prefeitura de Vitória

dizterumprojetoderefor-
maeampliaçãodoMerca-
do da Capixaba. Em nota,
não foram dados mais de-
talhes sobre a obra, mas o
município deixou claro
que o local precisa ser de-
socupado para reforma e
manutenção, “tendo em
vista a precariedade das

instalações elétricas e ou-
tras estruturas”.
A administração afirma

que entrou com um pedido
dereintegraçãodeposse.Es-
saaçãofoi feitacombaseno
fato de que os comerciantes
não possuem contrato que
legitime a permanência no
lugar.Aindadeacordocoma
nota,houveacordoemuma

reunião em fevereiro deste
ano com os lojistas, em que
eles “comprometeram-se a
promoveremadesocupação
espontâneado local.”
Entretanto, o presiden-

te da Associação dos Co-
merciantes do Mercado,
Ailton Ribeiro, diz que so-
mente dois dos 16 lojistas
estiveram nessa reunião.
“Não foi um acordo de
maioria,eunemestivenes-
sa reunião porque não fui
chamado. Esse acordonão
tem validade nenhuma”.

ENTENDA O CASO

Mercado da
Capixaba

t Tombado
O prédio foi erguido em

1928 e tombado pelo

Conselho Estadual de

Cultura na década de

1980. Apesar de ser

propriedade do governo

do Estado, há 20 anos

está cedido sob regime

de comodato para a

Prefeitura de Vitória.

Contrato
t Vencido
Os comerciantes
ocupavam por meio de
um contrato de locação
o espaço, mas o contrato
venceu em 2001, e não
houve renovação.

Incêndio
t Segundo patamar
Em 2002, o prédio foi
alvo de um incêndio que
atingiu o segundo andar,

destruindo uma loja de

material esportivo e a

Secretaria Municipal de

Cultura, que funcionava

no local.

Revitalização
t Não prosseguiu
Em 2003, a prefeitura

quis fazer com que os

comerciantes deixassem

o local para uma

revitalização do prédio,

que não se efetivou.

HISTÓRICO
Oprédio doMercado da

Capixaba é tombado pelo
Conselho Estadual de Cul-
tura,eosegundoandarche-
gou a sofrer um incêndio
em 2002. Na época, come-

çou a sermovida uma ação
dedespejo dos lojistas,mas
que não foi concluída.
Desde quando termi-

nou o contrato, os comer-
ciantes não pagam alu-
guel,mas o administrador
do Mercado de Artesana-
tos,MaurícioRosa,explica
que têmconsciência dessa
situação. “Sabemos que
uma hora irão nos cobrar
judicialmente,mas quere-
mosnegociar”,dizele,que
jáestánolocalhá35anose
conta queháoutros traba-
lhando por lá há 45.
Os representantesdos lo-

jistastêmrealizadoreuniões
e buscado a prefeitura para
tentar resolver a situação,
mas,atéontem,nãofoiapre-
sentadadefiniçãoparao ca-
so. “Aprefeitura temquede-
finirqueusoserádadoaoes-
paço”, defende seuAilton.
Enquantooscomercian-

tesesperam,oprédiohistó-
rico permanece esquecido.
“Cada gestão que entra faz
uma promessa, e os proje-
tos sempremudam. Parece
que falta vontade política
pararesolveroqueserá fei-
to”, dizMaurício Rosa.


